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EFETIVIDADE DE UM PROCARIOTA AUTÓCTONE DE FILOPLANO DE TOMATEIRO COMO AGENTE DE BIOCONTROLE DA MANCHA BACTERIANA PEQUENA E DO CRESTAMENTO BACTERIANO 
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Residentes de filoplano têm sido intensivamente investigados como possíveis agentes de biocontrole de enfermidades de plantas, à semelhança das rizobactérias e os endofitas. Todavia, uma pergunta que permanece é se, à semelhança das PGPRs, seriam os residentes também capazes de promover crescimento de plantas. O presente experimento foi estabelecido com o intuito de responder, ainda que em parte, esta indagação. Um isolamento de Pseudomonas putida, obtido de planta sadia de tomateiro foi investigado quanto à sua efetividade para o controle das doenças bacterianas - mancha bacteriana pequena (Pseudomonas syringae pv. tomato) e crestamento bacteriano (Xanthomonas campestris pv. vesicatoria). Todas as bactérias foram padronizadamente cultivadas em meio 523 de Kado & Heskett (1970), multiplicadas a 28oC e preservadas por repicagem tubo-a-tubo e sob óleo mineral, em geladeira (4oC). Água e fungicida à base de oxicloreto de cobre foram usados como controles. O ensaio foi conduzido em casa de vegetação, com temperatura e umidade relativa parcialmente controladas. Plantas de tomateiro (Santa Cruz ´Kada´) com 35 dias de idade, foram pulverizadas com suspensão de propágulos de Pseudomonas putida (OD540= 0,3) e, após 4 dias, inoculadas com os patógenos desafiantes supramencionados. Quando do aparecimento dos sintomas, estimou-se a severidade de ambas as doenças, encontrando-se que o agente de biocontrole foi eficiente em proteger plantas quando comparado com os controles. (CNPq/FAPEMIG) 

